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Objetivos de Aprendizagem  

Os objetivos da disciplina foram redimensionados em função do problema de 
saúde pública que atravessamos. Sendo a Unidade Curricular essencialmente 
teórica, esta EEP será orientada à distância em conformidade com os seguintes 
objetivos.  

1. Pretende-se apresentar e discutir um conjunto de categorias (tradicionais 
e contemporâneas) reconhecíveis na pintura e na filosofia de arte, assim 
como outras noções que realizam a mediação entre os dois campos 
visados.  

2. A partir da ideia central de confluência entre os dois domínios e 
respectivas inter-iluminações, a UC tem como segundo objectivo 
desenvolver nos estudantes uma prática discursiva, embora não retórica, 
conducente a juízos estéticos e plásticos sobre a obra pessoal, a obra 
dos colegas, e outras obras do mundo da arte. 

3. Proporcionar uma experiência crítica e hermenêutica sobre temas de 
pintura e filosofia de arte.  

Conteúdos Programáticos do PEE 

1- Serão debatidas questões gerais da pintura e da filosofia de arte, entre as 
quais se destaca a noção de “instalação pictural” e a polémica em torno da 
expressão “a pintura pensa”, numa estreita relação com obras e testemunhos de 
diversos artistas plásticos.  

2- Serão exploradas noções determinantes de mimesis (sobretudo em Platão, 
Aristóteles, Zuccari, e Winckelmann), e ainda a noção mais actual de 
“apropriação”.  



3- Diversas categorias do “agir pictural” como a beleza, o sublime (em Pseudo- 
Longino, Kant, e Edmund Burke), o informe, o abjecto, e o kitsch.  

4- O combate entre o “impulso dionisíaco” e o “impulso apolíneo” em Nietzsche.  

5- O nada da representação e o “mundo sem objectos” em Malévitch.  

6- A “instalação de um mundo” em Heidegger e diversos exemplos de 
instalações picturais de Anselm Kiefer, Chris Ofili, entre outros.  

7- A intermitência da visibilidade e do "estofo" pictural em Merleau-Ponty, em 
articu- lação com obras tão díspares como as de Ad Reinhardt e Michaël 
Borremans.  

8- Esta unidade curricular enfatiza ainda o problema da imersão fenomenológica 
e pictural.  

9- Aborda a importância para a pintura contemporânea das noções transversais 
de remediation, post-medium, e activating spectatorship, conjugadas com obras 
de Eberhard Havekost, Sophie Caille, Wolfgang Tillmans, entre outros.  

 
Metodologias de Ensino e Avaliação  

Entre 14 de abril e 3 de julho as aulas serão gravadas e disponibilizadas na 
plataforma Vimeo com a cadência que corresponde aos períodos que 
constam no horário semanal da disciplina. Nestes períodos lectivos, após 
a assimilação crítica das aulas gravadas, o docente estará disponível para 
tele-trabalho através da reciprocidade permitida pelo correio electrónico. 

A avaliação contínua (com a percentagem global de 20%) será realizada em 
função da qualidade e da frequência dos contactos estabelecidos com os 
estudantes a propósito das tarefas a realizar: um trabalho teórico e a 
assimilação crítica dos conteúdos explorados no programa. 

O trabalho teórico a realizar consiste no seguinte: 

Trabalho de reflexão sobre as oscilações da categoria da mimesis em 
Platão, mais concretamente entre os diálogos A República e O Sofista. 
Através da leitura de excertos destas duas obras, o estudante é solicitado a 
elaborar uma reflexão pessoal sobre a categoria da mimesis, desenvolvendo um 
esforço criativo para a retirar da conotação negativa que habitualmente a 
recobre. O trabalho deve integrar uma incursão na obra pessoal ou em obras de 



colegas da FBAUL. 

Técnica de redação e referência bibliográfica: APA (American Psychological 
Association). 
Extensão do trabalho a realizar: 10 páginas de texto, fonte: Times New Roman 
ou Arial, corpo 12, espaço entre linhas 1,5. 
 

As duas avaliações periódicas (30% +30% da percentagem global) consistem na 
avaliação dos seguintes conteúdos e resultados: a primeira Avaliação Periódica 
incide sobre o trabalho teórico desenvolvido. A segunda Avaliação Periódica 
incide sobre a realização de um teste escrito sobre as matérias leccionadas. 

Quando a conjugação das avaliações contínua (20%) e periódicas (30% + 30%) 
resultar numa classificação equivalente a:  

- menos de 7 valores, o resultado da avaliação será “Não Apto”;  

- entre 8 e 11 valores, requere comparência na avaliação final;  

- 12 valores ou mais, o estudante, caso não expresse o contrário, é dispensado 
de comparecer na Avaliação Final. Se o estudante decidir comparecer na 
mesma, a ponderação da Avaliação Final terá um peso de 20% na sua avaliação 
global. 

São valorizados para fins de avaliação os seguintes elementos:  

(a) participação produtiva (com questões e indicações que enriqueçam os 
diálogos estabelecidos em ambiente de tele-trabalho, tanto sobre o 
trabalho solicitado como sobre os módulos teóricos apresentados;  

(b) esforço de assimilação e aplicação em novos contextos dos temas 
debatidos; 

(c) regularidade dos contactos realizados com o docente da disciplina; 
(d) originalidade das propostas apresentadas;  
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